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Seção III  –  Fitotecnia

Influência do Uso de Auxinas na Estaquia de 
Bertholletia excelsa H. B. K.

Resumo

O presente trabalho tem como objetivo verificar os efeitos da aplicação das seguintes 
auxinas: ácido naftaleno-acético (ANA) e ácido indolbutírico (AIB), no enraizamento de 
estacas de mudas de castanheira. O ensaio foi conduzido no viveiro da Embrapa Amazônia 
Ocidental, e as mudas foram cedidas pela Fazenda Aruanã. A base das estacas recebeu os 
seguintes tratamentos: 1) água; 2) ANA 500 ppm líquido; 3) AIB 200 ppm líquido, por 24 
horas; e 4) AIB 200 pó. O plantio ocorreu em tubetes, contendo substrato de areia, barro e 
terriço (1:1:1). O viveiro tem cobertura de tela sombrite (50%) e nebulizadores. O delinea-
mento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com 20 estacas por tratamento. 
Foram avaliados os percentuais de estacas com primórdios de raízes, calos e mortalidade. 
Verificou-se que, nos tratamentos 200 ppm de AIB pó e 500 ppm de ANA, a percentagem de 
sobrevivência das estacas foi superior a 90%, enquanto que os primórdios apresentaram 
desenvolvimento acima de 30% em todos os tratamentos, atingindo o maior índice a 500 
ppm de ANA líquido.

Termos para indexação: ácido indolbutírico, ácido naftaleno-acético e castanheira.
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Introdução

A espécie Bertholletia excelsa H. B. 
K. pertence à família Lecythidaceae e 
destaca-se na Amazônia não somente por 
seu grande porte, mas também pelo 
aspecto social e econômico para as 
famílias que vivem do extrativismo 
(GOMES-SILVA, 2003). Além disso, tem 
importância madeireira e sobressai como 
excelente alternativa para o refloresta-
mento de áreas degradadas de pastagens 
ou de cultivos anuais (LOUREIRO et al., 
1979). 

Atualmente, a espécie está incluída 
na “Lista Oficial de Espécies da Flora 
Brasileira Ameaçadas de Extinção”, devido 
à exploração ilegal de madeira em 
castanhais nativos (MÜLLER et al., 1995). 
Destacam-se, ainda, estudos que apontam 
algumas dificuldades a quem deseja culti-
var essa espécie, tais como: interrupção do 
ciclo de renovação da espécie, dormência 
tegumentar, processo germinativo lento, 
baixo e desuniforme, fácil perda de viabili-
dade e especificidade por polinizador 
(SILVA et al., 2006; NOGUEIRA e CABRAL, 
2006; OHASHI et al., 1995).

Uma alternativa para a produção de 
mudas de castanheira pode ser a 
propagação vegetativa, via estaquia e com 
uso de fito-hormônios. De acordo com 
Floriano (2004), um dos fatores favoráveis 
à aplicação dessa prática é que a espécie 
possui capacidade de emissão de rebrotas 
em tecidos jovens, apresentando alto nível 
de auxinas. 

Muroya (2000) trabalhou com a 
propagação vegetativa via estaquia da 
castanheira e, apesar de obter resultados 
baixos, afirma que novos estudos poderão 
maximizar o potencial desse método para 
multiplicação da espécie. Informações 
sobre essa técnica de propagação poderão 
auxiliar nos processos de formação de 
mudas e estabelecimento de plantios, 

visando ao reflorestamento e consequente-
mente contribuindo para a preservação da 
espécie. Por isso, este trabalho tem como 
objetivo avaliar o efeito das auxinas ácido 
naf ta leno-acét ico (ANA) e  ác ido 
indolbutírico (AIB) sobre o enraizamento de 
estacas de B. excelsa H. B. K.

Material e Métodos

Para realização deste trabalho, foram 
estudadas estacas de mudas de B. excelsa 
H. B. K., cedidas pela Fazenda Aruanã, 
localizada no Km 215 da Rodovia AM-010, 
Município de Itacoatiara. Foram utilizadas 
mudas com aproximadamente 5 a 6 meses 
de idade.

O ensaio foi implantado no viveiro da 
Embrapa Amazônia Ocidental, nas 
seguintes condições: cobertura de tela 
sombrite (50%), com irrigação por 
nebulizadores em sistema intermitente; as 
estacas foram colocadas diretamente em 
tubetes, contendo o substrato areia + 
terriço + barro, na proporção 1:1:1 (Fig. 1A 
e 1C ).

As mudas foram cortadas, resultando 
em estacas de aproximadamente 15 cm, 
com 1 par de folhas (Fig. 1B), em seguida 
essas estacas foram imersas em solução 
de fungicida derosal, na concentração de 4 
mgL, por 6 min. 

Os indutores de enraizamento 
utilizados foram a auxina sintética ANA na 
forma líquida (solução), concentração de 
500 ppm, e o AIB na forma líquida e pó, na 
concentração de 200 ppm. 

As avaliações ocorreram durante o 
período de seis meses, tempo em que as 
estacas permaneceram no viveiro. Os 
parâmetros avaliados foram: porcentagem 
de estacas vivas (de 2 em 2 meses), 
porcentagem de brotações (mensal), 
porcentagem de enraizamento (ao final do 
experimento) e matéria seca das raízes e 
das brotações (ao final do experimento).
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Fig. 1. Condições do viveiro da Embrapa Amazônia Ocidental (A); corte das mudas e preparação das estacas (B); 
substrato (C).

Na verif icação de diferenças 
significativas entre os tratamentos, usou-se 
o teste de Tukey, a 5% de significância, 
para comparação das médias dos 
diferentes tratamentos. Para uniformidade 
dos dados, estes sofreram a seguinte 
transformação: x^0,5. As análises 
estatísticas foram realizadas pelo software 
SISVAR (FERREIRA, 2003).

Resultados e Discussão

Durante análise preliminar (1 mês), 
pôde-se constatar que as estacas 
apresentaram primórdios de raiz, estando 
em processo de formação de raízes (Fig. 
2). Segundo Ono e Rodrigues (1996), para 
que ocorra o enraizamento a estaca passa 
por quatro fases, sendo a terceira a 
formação de primórdios radiciais e a quarta 
o desenvolvimento dos primórdios radiciais 
e emergência das raízes adventícias. 
Baseado nesse contexto, a próxima etapa 
será a emissão das raízes.

De acordo com a Figura 2, todos os 
tratamentos apresentaram alta percenta-
gem de sobrevivência, sendo a mais baixa 
encontrada no tratamento AIB 200 ppm 
líquida, alcançando somente 80% de 
sobrevivência; para os demais, a mortali-
dade foi de 5%, os quais diferem estatísti-
camente do anterior (Tabela 1). 

Embora estudos indiquem que o 
meio líquido age mais efetivamente no 
enraizamento (CHONG et al., 1992, citado 
por ENDRES et al., 2007), a forma de 
aplicação de AIB em pó (talco) mostrou-se 
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mais eficaz do que a aplicação sob a forma 
de solução (nas condições deste 
experimento). Em estacas semilenhosas 
de Rubus imperialis (Cham,) Schlecht, 
(amorinha-branca) coletadas no verão, 
encontrou-se maior mortalidade quando 
tratadas com auxina sob a forma de solução 
do que sob a forma de talco (ZUFFELLATO-
RIBAS et al., 2002 citado por BORTOLINI, 
2006). 

Neste ensaio verificou-se que todos 
os tratamentos induziram a formação de 
primórdios de raiz. Contudo, os valores 
mais baixos foram encontrados quando 
usado AIB 200 ppm na forma líquida 
seguida da testemunha. Enquanto o melhor 
foi ANA 500 ppm, quando a percentagem foi 
igual a 75%, sendo este também superior 
estatisticamente aos outros tratamentos 
(Tabela 1). Endres et al. (2007), 
trabalhando com estacas de pau-brasil 
(Caesalpinia echinata Lam.) tratadas com 
AIB e ANA, obtiveram melhores resultados 
em tratamento com ANA na forma líquida.

Tabela 1. Análise estatística dos parâmetros 
avaliados: primórdios de raiz (PR), com calos (C) e 
vivas (V), enraizamento das estacas sobreviventes.

Água (controle)
AIB 200 ppm em pó
AIB 200 ppm em líquido
ANA 500 ppm

Tratamentos

40 d
30 c
50 b
75 a

PR

15 b
45 a
0 c
0 c

C

95 a
95 a
80 b
95 a

V

Letras diferentes diferem em uma mesma coluna, a 5% 
de significância pelo teste Tukey.
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Fig. 2. Porcentagem de estacas com primórdios de raiz (PR),  com calos (C) e vivas (V), para castanheiras-do-
brasil, submetidas a diferentes tratamentos.
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Segundo Fachinello et al. (1995), o 
calo aparece após o preparo das estacas, 
quando ocorre lesionamento dos tecidos 
do xilema e do floema, resultando em 
posterior formação de um tecido de 
cicatrização. A presença de calos na base 
das estacas indica a possibilidade de 
estímulo natural de enraizamento que pode 
ser potencializada com a utilização de 
fitorreguladores. Esses calos só foram 
observados na testemunha e no tratamento 
AIB 200 ppm em pó. Os demais 
tratamentos induziram a formação de 
raízes, sem formação de calos. 

Moraes et al. (2007), trabalhando 
com estacas de rebrota da mesma espécie, 
concluíram que as brotações, ainda no 
primeiro mês, possivelmente causavam o 
esgotamento das reservas nutricionais da 
estaca, visto que não havia raízes, 
ocasionando a morte das estacas. Dessa 
forma, a ausência de brotações e a 
formação de primórdios de raiz são fatores 
positivos no enraizamento da espécie. 
Conforme Fachinello (1995), a brotação 
antes do enraizamento é prejudicial à 
formação de raízes. 

As  emissões  de  p r imórd ios  
radiculares indicam que poderá haver o 
enraizamento, devendo ser o ANA objeto de 
novos estudos, devido ao seu potencial 
analisado neste ensaio.

Conclusões

O tratamento com ácido ANA propor-
cionou o melhor resultado quanto à indução 
de emissões de primórdios radiculares.
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